
ANÁLISE

SOCIOECONÓMICA  

CIM CÁVADO

2023





Análise Socioeconómica 
CIM Cávado

CONTEÚDO

Análise Demográfica

01
Produto e Rendimento

02

Contexto empresarial

03
Emprego

04

Turismo

05



1
Análise
demográfica





3

1.1. População de referência para análise

No  ano de 2023, a população residente no Norte de Portugal ascendeu aos 3

673 861 indivíduos, o que representou um aumento de 0,92% face a 2022. No

mesmo ano, a região do Cávado viu, também, a população residente aumentar

para 429 833 indivíduos, um aumento de 1,95% face ao ano anterior, passando

assim a representar 11,7% da população residente no Norte.

Quando partimos para uma análise mais detalhada, conseguimos perceber que

Braga e Barcelos são municípios que, em 2023, se destacam no que respeita à

representatividade populacional da região, com 46,9% e 27,2%,

respetivamente. Já Terras de Bouro representa apenas 1,5%.

Adicionalmente, é de referir que na generalidade dos municípios, em comparação

com o ano de 2022, verifica-se que todos os municípios viram a população

variar de forma positiva, com especial destaque para Amares (1,88%) e

Esposende (1,83%). Por outro lado, apesar do aumento constatado, Barcelos e

Terras do Bouro são os municípios com uma menor variação positiva, de 0,28% e

0,35% respetivamente.



Peso da população do
Cávado no Norte de

Portugal

Norte Cávado

2023
0

1000000

2000000

3000000

4000000

Braga
46.9%

Barcelos
27.2%

Vila Verde
11.2%

Esposende
8.6%

Amares
4.6%

11,7%
3 673 861

429 833

(INE, 2024)

Distribuição da população na região do Cávado

4

Terras de Bouro
1.5%



5

1.2. Distribuição da população por grupos etários

Portugal apresenta uma significativa faixa da população envelhecida,

acompanhando a região Norte o mesmo padrão.

No ano de 2023, a faixa etária com maior peso foi a dos 15 aos 64 anos, com  

uma representação de 64,17% do total da população, seguida pela faixa etária

com indivíduos com mais de 65 anos, refletindo 23,78% da população e, por

fim, a faixa dos 0 aos 14 anos, contando com 12,05% da população.

Analisando a região do Cávado, verifica-se o mesmo modelo no que respeita

à distribuição da população. Desta forma, em 2023, a região do Cávado

contava com 66,23% da população com idades compreendidas entre os 15 e

os 64 anos, 20,85% indivíduos com mais de 65 anos e 12,93% com idades

entre os 0 e os 14 anos.

De forma adicional, verifica-se que os municípios também manifestam a

mesma tendência que a região Norte e que, as cidades de Braga e

Esposende são as que apresentam maior representatividade populacional  

na faixa etária dos 0 aos 14 anos, ambas com 13,47%. De forma oposta,

encontra-se o município de Terras de Bouro, com 9,6%. 

Quanto à faixa dos 15 aos 64 anos, considerando o peso da mesma sobre a

população do município, destaca-se pelo maior valor, Braga (66,85%), e pelo

menor, Terras de Bouro (59,97%). Por último, relativamente à faixa com mais

de 65 anos, salienta-se Terras de Bouro, com 30,43%, o maior valor entre os

vários municípios.
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1.3. População proveniente do estrangeiro

No ano de 2022, a população estrangeira

na região do Cávado ascendeu aos  19

947 habitantes, o que reflete um peso de

4,64% face à população total da região

(429 833 indivíduos). De referir ainda que,

da população estrangeira registada,

74,77% (14 915 indivíduos), residem no

município de Braga.

Destaca-se ainda o impacto do Brasil  

para a formulação do número de  

imigrantes na região do Cávado, uma vez

que é o país que contribui mais para esse

valor, representando, assim, 58,5% da

população estrangeira residente no

Cávado, ou seja, 11 665 indivíduos.

No mesmo seguimento, são ainda alvo de

destaque na população estrangeira no

Cávado, os territórios de Angola, Ucrânia,

China e Roménia com a participação de

680 indivíduos, 537 indivíduos, 474

indivíduos e 307 indivíduos,

respetivamente.
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1.4. Crescimento natural da população e indicadores
de natalidade e mortalidade

O crescimento da população é calculado através da subtração entre os

óbitos e os nados-vivos no mesmo período. Um saldo negativo deste

indicador indica que o número de óbitos é superior ao número de nados-vivos

e vice-versa.

Tal como se pode verificar pela análise ao gráfico e dados que se seguem, no

geral, em 2023, os municípios da região do Cávado, apresentaram um

crescimento natural negativo sendo que se deu uma melhoria do saldo

natural da região do Cávado em 69,89% face ao ano anterior. Contudo,

importa referir a única exceção, o município de Braga, que obteve um

crescimento natural positivo de 230 indivíduos.

No que concerne aos nascimentos, constata-se que em 2023 assistiu-se a um

decréscimo de 0,92% face ao ano anterior, e que, dos 3 337 nascimentos

registados na região do Cávado, 1  650 e 843 foram provenientes dos

municípios de Braga e de Barcelos, respetivamente. 

Relativamente ao número de óbitos, observa-se um decréscimo de 7,52%

relativamente a 2022, que se traduziu em 3 443 óbitos. Novamente, do

número total de óbitos, 1 536 óbitos são provenientes de Braga e 1 059

óbitos de Barcelos.
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(Taxa bruta de natalidade por local de residência , 2023)
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(INE, 2024)
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29,6%
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Norte Cávado Amares Barcelos Braga Esposende Terras de
Bouro

Vila
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(Taxa de fecundidade geral por local de residência , 2023)

A taxa de natalidade na região Norte, de 2022 para 2023, sofreu uma

variação negativa na  ordem dos 0,1%, tendo-se a região do Cávado  

comportado de igual forma, com uma variação de 0,2%. Os municípios do

Cávado, seguiram a mesma tendência à exceção de Amares (0,4%), Barcelos

(0,0%) e Vila Verde (0,1%), onde se deu uma variação positiva. Por outro

lado, destaca-se, pela maior variação negativa, Esposende (1%).

No que diz respeito à taxa de fecundidade, de 2022 para 2023, ocorreu uma

variação negativa tanto na região Norte como na região do Cávado (ambas

em 0,2%), e nos restantes municípios que a compõem à exceção de Amares

(2,7%), Barcelos (0,6%) e Vila Verde (0,6%) que obtiveram variações

positivas.
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Quanto à taxa de mortalidade, de 2022

para 2023, esta variou negativamente

na região  do Norte (0,5%), bem como

na região do Cávado (0,7%).

Não obstante, todos os munícipios no

Cávado obtiveram variações negativas,

destacando-se pelas maiores variações,

Terras de Bouro (1,7%) e Vila Verde

(1,1%)

Suplementarmente, pode-se sublinhar que, no ano de 2023 o índice de

envelhecimento, que na região do Cávado tem vindo a aumentar, atingiu o

valor de 161 idosos (pessoas com mais de 65 anos) por cada 100 jovens (com

idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos), evidenciando a tendência dos

últimos anos.
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2.1. Distribuição do PIB por NUTS III

O PIB (Produto Interno Bruto) é o indicador que

quantifica o volume das atividades produtivas de

um determinado território num determinado espaço

de tempo. Trata-se do valor total resultante da

produção de vários agentes integrados em diversos

setores económicos, quer de produtos quer de

serviços, das NUTS II do Norte e das NUTS III do

Norte.

O valor do PIB da região Norte, em 2022, atingiu os

71 872 968 milhares de euros o que, por sua vez,

representa 29,66% do total do PIB português.

Numa análise às sub-regiões que contemplam a

região Norte, tal como se pode verificar pelo gráfico

que se segue, verifica-se, que a Área Metropolitana

do Porto apresenta maior representatividade,

perfazendo 54,51% do indicador analisado, seguindo-

se as sub-regiões do Cávado (11,49%) e do Ave

(11,11%).



Norte PIB em Milhares de €
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Douro 3 167 176 €

Terras de Trás-os-Montes 1 808 653 €
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(Pordata, 2024)
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Numa análise  à produtividade

gerada pelas empresas, no ano de

2022, observa-se que a região Norte

produziu 103 145 410 380€.

Sendo que deste valor, 56,8% foi

gerado pela Área Metropolitana do

Porto, 12,7% gerado pela região do

Ave e 12,2% pela região do Cávado.

2.2. Produção das empresas por atividade económica
nas NUTS III da região Norte

Partindo para uma análise mais detalhada sobre as atividades económicas

com maior relevância para a geração de valor, nestas 3 regiões, salientam-

se os setores das Indústrias transformadoras, da Construção e do

Comércio por grosso e a retalho.

Em perspetiva contrária, os setores da Educação, o setor das Indústrias

extrativas e o setor da Agricultura, produção animal, caça, floresta e

pesca aparecem como os que menos contribuem.

Produção (€) das Empresas na

AMP, em 2022

58 613 780 077

Produção (€) das Empresas no

Cávado, em 2022

Produção (€) das Empresas no

Ave, em 2022

12 634 722 227

13 092 331 996
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2.3. Rendimento declarado pelas famílias

No que diz respeito ao indicador de rendimento anual bruto declarado

no ano de 2021 (dados disponíveis mais recentes) pelos municípios da

região do Cávado, enfatiza-se a grande discrepância entre o valor

apresentado pela cidade de Braga (2 051 934 milhares de euros) e

Barcelos (948 845 milhares de euros) comparativamente às restantes.

Adicionalmente, é ainda de referir, que a diferença entre estas duas

cidades, ao nível do rendimento anual bruto declarado é de 1 103 089  

milhares de euros. 

Numa outra perspetiva, com o valor mais baixo registado aparece o

município de Terras de Bouro, que apenas apresentou 45 626 milhares

de euros, o que resulta numa diferença de 2 006 308 milhares de euros

face ao município de Braga.

No que concerne ao rendimento anual bruto por agregado fiscal, os

agregados da região Norte, em termos médios, declaram um rendimento

anual bruto na ordem dos 18 392€, sendo que, a região do Cávado,

obteve uma performance superior à média registada, declarando 18 605€

traduzindo-se numa diferença de 213€.

Ainda relativamente a este indicador, destaca-se  o município de  Braga,

visto apresentar um valor superior à média da região do Cávado (18

605€), com um rendimento anual bruto por agregado fiscal de 21 215€.

Não obstante, apesar de não ultrapassarem os valores do Cávado e do

Norte, seguem-se os municípios de Esposende e Amares, com 18 356€ e

16 250€, respetivamente.
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3.1. Tecido Empresarial

O tecido empresarial português

caracteriza-se por ser constituído

maioritariamente por pequenas e

médias empresas (PME’s, onde estão

contempladas, também, as

microempresas).

As PME’s no Norte de Portugal

representaram, em 2022, 99,92% das

empresas; 396 grandes empresas

(empresas com mais de 250

colaboradores e cujo volume de

negócios é superior a 50 milhões de

euros), refletiram apenas 0,08% face

à totalidade das empresas. Com elevada representatividade

empresarial, estão os municípios de

Braga, com um peso de 47,3% no

total das empresas do Cávado, e

Barcelos com um peso 27%. 

Numa análise mais detalhada à região

do Cávado e dos seus municípios,

nota-se que apresenta a mesma

tendência que a região Norte ao

apresentarem, fundamentalmente,

PME’s (54 849 empresas) em

detrimento  de grandes empresas

(30 empresas).
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Vila Verde
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Esposende
9.3%

Amares
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Peso do nrº de
empresas, por

município face à
região do Cávado

Total PME Grandes

Amares  2 205  2 203  2

Barcelos  14 843  14 838  5

Braga  25 952  25 935  17

Esposende  5 122  5 117  5

Terras de Bouro  927  927  0

Vila Verde  5 830  5 829  1

(Pordata, 2024)

Terras de Bouro
1.7%
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3.2. Condição jurídica das empresas

Suplementarmente, à análise efetuada é possível verificar a distribuição

das empresas por atividade económica, sendo que, as atividades com

maior densidade empresarial foram o Comércio por grosso e a retalho,

contando com 18,2% (9 977 empresas) das empresas; seguidamente,

encontram-se as atividades administrativas e dos serviços de apoio,

com 11,3% (6 214 empresas); e, por fim, as Atividades de consultoria,

científicas, técnicas e similares com 10,6% (5 817 empresas).

No que diz respeito à forma jurídica das empresas, a condição mais

usual no Norte do país são as empresas individuais, representando

cerca de 66,5% do total das empresas da região sendo as restantes 33,5%

sociedades.

Realizando uma análise à concentração das empresas por forma jurídica

pela região do Cávado, observa-se que existe uma maior proporção de

empresas individuais em detrimento das empresas da tipologia

sociedade, 34 662 empresas, ou seja, 63,2% das 54 879 empresas

existentes na região do Cávado em 2022, são empresas individuais,

enquanto que apenas 20 217, 36,8% são sociedades.

25
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Nascimentos Mortes Sobrevivente a 1 ano
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3.3. Nascimento, morte e sobrevivência das empresas
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(Pordata, 2024)

No ano de 2022 na região do Cávado,

verificou-se tanto um aumento dos

nascimentos como de mortalidade  

das empresas, contudo foram mais as

empresas criadas que as que

morreram (+ 2 700 empresas). O

município de Braga representa mais de

metade das empresas criadas (54,7%),

contudo destaca-se, também,  

Barcelos com 21,2% da totalidade das

empresas criadas no Cávado. Por outro

lado, Terras de Bouro apresentou

menor representatividade no total de

empresas criadas, contribuindo com

apenas 1,4%.

Quanto à taxa de natalidade das

empresas na região do Cávado,

situou-se nos 14,5% (+1,5% face a

2021), sendo que ficou abaixo em 0,5%

da taxa atingida no Norte (15%).

Já a taxa de mortalidade das

empresas, em 2022 no Cávado, foi de

9,6%, um aumento de 0,2% face a

2021, contudo, menor em 0,5% em

comparação à região Norte.

No que respeita ao número de

empresas que sobreviveram após 1 ano

de atividade, na região do Cávado, este

indicador viu o seu valor aumentar em

683 empresas face ao ano de 2021.

Desta forma, a taxa de sobrevivência a

1 ano, em 2022, foi 78% (superior em

0,6% que a da região Norte),

representando uma variação negativa

de 0,6% face a 2021 para o Cávado.
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Norte Cávado

Número de Empresas 483 345 54 879

Valor Acrescentado Bruto 79 022€ 80 259€

Volume de Negócios 305 642€ 316 715€

Gastos com Pessoal 47 830€ 50 281€ 

Resultado Líquido 25 514€ 24 915€

(Pordata, 2024)

3.4. Contas económicas das empresas

A classificação das empresas em função das contas económicas

permite obter resultados relevantes para classificar a magnitude do

impacto das mesmas na região. 

De forma a conduzir uma análise mais concreta dos indicadores das

contas económicas das empresas, o gráfico que se segue, apresenta

os valores médios das contas económicas das empresas para o ano

de 2022.  
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Considerando os dados supramencionados,

percebe-se que a região do Cávado, em 2022,

apesar de apresentar um número menor de

empresas que a região Norte, apresenta

valores médios superiores em todas as

contas económicas comparativamente à

região  Norte, à exceção da rubrica do

Resultado Líquido . 

Esta performance apresentada nos

indicadores de Valor Acrescentado Bruto e

o Volume de Negócios, podemos aferir que

o tecido empresarial do Cávado apresentou

uma performance acima da média da

região Norte, para o ano em análise.

Adicionalmente, salienta-se, também, o valor

que consta da rubrica de Gastos com

Pessoal que pode ser representativo de

melhores condições salariais na região do

Cávado quando comparado à região do

Norte.
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4.1. Caracterização do Desemprego

À data  de dezembro de 2023, a região do Cávado, apresentava 11 151

indivíduos em situação de desemprego, sendo que deste total, 58,2% eram

mulheres (6 490 pessoas do sexo feminino) e 41,8% correspondiam a

homens (4 661 indivíduos do sexo masculino). 

Este padrão verificou-se em todos os municípios do Cávado. Contudo,

importa  referir os municípios onde se observou uma maior discrepância de

desemprego entre os géneros, sendo o caso de Braga (diferença de mais

935 mulheres), Vila Verde (diferença de mais 290 mulheres) e Barcelos

(diferença de mais 283 mulheres).

Adicionalmente, podemos observar como se comporta o desemprego por

faixas etárias, sendo que em dezembro de 2023, na  região do Cávado, as

faixas etárias que mais sofriam com uma situação desfavorável de emprego,

constituindo assim mais de metade das pessoas desempregadas, era a faixa

dos 35 aos 54 anos, com 40,1% (representativo de 4 468 indivíduos) e a faixa

de mais de 55 anos, com 29,3% (correspondente a 3 262 indivíduos).

De forma oposta, as faixas etárias com menos peso no total de

desempregados, na região do Cávado, eram a faixa de indivíduos com menos

de 25 anos, representando 11,4% (1 266 indivíduos) e a faixa dos 25 aos 34

anos, com 19,3% (2 155 indivíduos).

Esta situação faz especial sentido, se tivermos em consideração que muitas

pessoas nas faixas mais jovens podem ainda encontrar-se a estudar, daí o

peso no número total de desempregados ser menor.
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Pode-se ainda analisar o desemprego

considerando o tempo de inscrição dos

indivíduos. No caso, na região do Cávado, a

dezembro de 2023, mais de metade dos

desempregados (63,8%) encontravam-se

inscritos há menos de 1 ano, enquanto que

os restantes 36,2% já estavam há 1 ano ou

mais.

Adicionalmente, a maioria dos

desempregados (91%) encontrava-se à

procura de um novo emprego e, apenas 9%

procuravam o seu 1º emprego.

Partindo para uma análise aos municípios do

Cávado, facilmente se depreende que Braga

é aquele que mais desempregados apresenta

face ao total da região, constituindo 54,7%

dos desempregados, em 2023. Seguidamente

aparece Barcelos e Vila Verde,

representando 21,1% e 10,5%,

respetivamente.

Inversamente, Terras de Bouro é o que

menos contribui para o total de

desempregados na região do Cávado,

refletindo apenas 2,6% da população

desempregada.
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Efetuando uma análise na distribuição da população empregue por

atividades económicas na região do Cávado, percebe-se que o setor das

Indústrias transformadoras é responsável por 29,1% das pessoas

empregues em 2022, ou seja, 52 083 indivíduos.

Não obstante, destacam-se ainda o setor do Comércio por grosso e a

retalho, com uma representação de 16,9% (30 254 pessoas) e o setor da

Construção, com  um peso de 15,8% das pessoas empregues (28 319

pessoas). Desta forma, estes três setores perfazem mais de metade

(61,9%) do emprego na região.

4.2. Distribuição da população empregue por
atividades económicas

No que concerne aos municípios da região do

Cávado, foi possível observar que seguem a

mesma tendência, sendo que estes três

setores foram, por norma, os que mais

empregam à exceção de Terras de Bouro.

Neste município, em 2022, destacaram-se o

setor de alojamento, restauração e

similares (26,2%); o setor do comércio por

grosso e a retalho (15,8%); e o da

agricultura, produção animal, caça, floresta

e pesca (12,3%). 
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Como referido anteriormente, na região do Cávado,

em 2022, a maioria dos municípios apresentam os

setores das Indústrias transformadoras, do

Comércio por grosso e a retalho e da Construção,

como sendo os que mais pessoas têm empregues.

Contudo foi, também, mencionado que é exceção

deste padrão o município de Terras de Bouro.

Ainda assim, pode-se observar que Braga e Barcelos

se destacam por serem as cidades com os valores

mais elevados nos três setores e, onde o setor com

maior relevância, para ambas, é o das Indústrias

transformadoras. Ainda assim, não são os únicos

municípios onde as indústrias transformadoras se

evidenciam, como o caso de Esposende (4 200

pessoas).

Quanto aos restantes municípios, o setor do

Comércio por grosso e a retalho apresenta

particular importância para Amares (1 239 pessoas) e

Terras de Bouro (283 pessoas). Por outro lado, para

Vila Verde destaca-se a Construção, com 4 094

pessoas empregues.
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No ano de 2023, na região do Cávado, observou-se a um aumento no número de

estabelecimentos turísticos face a 2022, na ordem dos 11,5%, tendo passado de  

209 milhares de estabelecimentos para 233 milhares.

Observando-se a evolução do número de estabelecimentos quanto às tipologias,

podemos verificar que o principal responsável por este aumento no número de

estabelecimentos, foi o alojamento local, que aumentou cerca de 15 milhares.

Relativamente às restantes tipologias, constata-se que os estabelecimentos

hoteleiros se mantiveram e que os números relativos ao turismo no espaço

rural se aumentaram em 9 milhares.

5.1. Número de estabelecimentos turísticos
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Na região do Cávado, o número de turistas hospedados nos alojamentos

turísticos aumentou cerca de 7,3% em 2023 face ao ano anterior,

traduzindo-se em mais 40 605 indivíduos. 

De notar que, o crescimento observado se deu em todas as tipologias, ao

contrário do indicador anteriormente analisado. Destacam-se, desta forma, os

alojamentos hoteleiros que predominam na escolha do tipo de alojamento

turístico, apresentando, em 2023, 466 133 hóspedes do número total (593 675

hóspedes).

5.2. Número de turistas hospedados nos
estabelecimentos de alojamento turístico
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No que concerne ao número de dormidas nos alojamentos turísticos, este

indicador também acompanhou a evolução dos anteriores mencionados e,

portanto, aumentou cerca de 5,7% de 2022 para 2023, contabilizando-se, no  

ano em análise, 1 119 300 dormidas.

Respeitante às tipologias, todas elas viram os seus valores aumentar sendo

que, mais uma vez, a hotelaria se destaca representando 77,5% (867 604

dormidas) do número total de dormidas.

5.3. Número de dormidas nos estabelecimentos de
alojamento turístico
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A taxa líquida de ocupação de cama

(%), estabelece a relação entre o

número de dormidas e o número de

camas disponíveis. Se este valor

estiver próximo dos 100%, significa

que existe bastante procura e que

uma boa gestão de recursos está a ser

feita. 

Através desta informação, podemos

observar que na região do Cávado, o

indicador em análise diminui de

39,1%, em 2022, para 39%, em 2023

tendo ocorrido uma variação negativa

de 0,1%. O que significa que, em 2023,

39% das camas disponíveis nos

alojamentos turísticos foram

ocupadas por hóspedes. Importa

ainda salientar que este crescimento

se deu nas tipologias de hotelaria

(+1%) e na de turismo rural (+1,2%),

tendo decrescido na de alojamento

local (-0,6%).

5.4. Taxa líquida de ocupação de cama (%) nos
estabelecimentos de alojamento turístico
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